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Prefácio


			Amado por uns, ignorado por outros, seu nome e sua existência têm sido motivo de acalorados debates nos púlpitos dos grandes templos como à beira dos caminhos e valados.


			Nesse livro, nos propusemos trazer à reflexão dos leitores uma parábola a respeito do conflito milenar entre o bem e o mal. Embora possa haver discordâncias a respeito dos temas abordados, o objetivo do autor é levá-los a pensar nos acontecimentos desse mundo e decidirmos de que lado estaremos afinal.


			Entre os nomes de pessoas citadas, alguns são fictícios, outros são de pessoas conhecidas do autor, alguns fatos reais e outros não acontecidos. Os textos bíblicos citados estão acompanhados de um asterisco e um número para o leitor localizar a citação no final do capítulo lido.


			Quando olhamos para a história de nosso mundo, vemos um planeta mergulhado na dor e sofrimento de seus habitantes, guerras, epidemias e derramamento de sangue por todos os lados, até a natureza parece estar contra nós e, quando olhamos para o futuro, nos parece que estamos abandonados em um mundo sem esperança. Apesar dessa caótica existência, podemos distinguir no horizonte de trevas e dor uma luz de esperança que trará sorriso ao coração cansado ao saber que todas essas coisas passarão e finalmente teremos paz e uma existência verdadeiramente feliz.


			Muito em breve veremos o Príncipe da Vida, Emanuel ou Jesus como o conhecemos. Gostaria de levá-los a conhecê-lo e amá-lo, pois creio que Ele pode mudar sua vida se assim você quiser. Que a grandeza desse amor se revele a você e te leve a se preparar para estar com Ele por toda a eternidade.
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Como no princípio


			Reina paz e harmonia nas regiões celestes, a cidade gloriosa está cheia de vida e abundante esplendor em suas ruas douradas, findou o conflito milenar entre o bem e o mal e o reino de Lúcifer sucumbiu às ruínas do planeta terra à espera do desfecho final que ocorrerá pós-milênio1. Os resgatados do Senhor, milhões deles, vieram da Terra e estão habitando entre nós. O Senhor, cumprindo suas promessas os buscou, trazendo-os para junto de si, como sempre desejou fazê-lo.


			Sou Uriel*, um anjo Querubim, humilde servo do Senhor Deus Altíssimo, como fiel servidor do Príncipe Emanuel fui testemunha presente na história que envolveu o céu e a Terra no conflito milenar entre as forças rebeldes do mal e o Criador e Mantenedor do universo. Passeando pelos campos floridos do Éden restaurado, tenho presenciado cenas aguardadas por milênios, encontros surpreendentes entre pessoas que jamais se imaginavam rever. Encontros como o de Davi e Urias, aquele que fora seu mais fiel servo. Davi ao rever Urias caiu-lhe aos pés suplicando perdão pela indigna traição que fora a causa de sua morte de maneira tão cruel2. Urias, agora ciente dos fatos, o ergueu e abraçou seu amigo dando-lhe a certeza do perdão e amor eterno, livre de hipocrisia e falsidade, sentimentos tão presentes no mundo corrompido pelo pecado.


			Às margens do cristalino rio da vida, estava aquele que anunciara a vinda do Messias ao seu povo e fora incansável em seu ministério profético, Isaías distraía-se com algumas crianças deleitando-se com a beleza do jardim, quando viu à sua frente um homem, logo identificou aquele que fora seu cruel perseguidor, Manassés3. Antes terrível, diante de quem seus súditos tremiam, agora trazia em seu semblante, serenidade e seus olhos transmitiam a paz de uma vida transformada. No auge de sua impiedade, Manassés decretara a morte do profeta e agora externando o mais profundo arrependimento, beijava-lhe as mãos e os pés em reconhecimento pela obra e testemunho do homem de Deus por ele. Apesar de toda a apostasia e insanidade vivida por Manassés, no cativeiro, ele foi chamado à razão e teve sua vida mudada por uma genuína conversão e foi contado entre os resgatados do cativeiro do pecado.


			Em outro local, Estevão viu com surpresa aquele que fora seu mais feroz acusador e que, com prazer indisfarçável cuidava das vestes daqueles que lhe atiravam pedras na sua execução pela turba assassina4, Saulo, o mordaz fariseu, agora, Paulo, o apóstolo que, pelo seu testemunho tornou-se um dos grandes missionários do Príncipe por toda a Ásia e Europa, organizando igrejas e, finalmente, como Estevão, rendendo a vida por amor ao Senhor Jesus.


			Vi, sob as árvores do bosque o casal edênico rodeado de seus filhos mais próximos e Eva, a mãe da raça humana, acariciando embevecida, a face suave do justo Abel5, separado dela pela violência e ódio resultantes do vil pecado. Meditando nessas comoventes cenas que só poderiam acontecer graças ao amor incondicional do nosso amado Príncipe pelos seres humanos, dirigi-me a região onde se encontra a casa onde vivo. De acordo com os seres humanos, o lugar poderia ser chamado de a Vila dos Anjos, mas hoje, pelas mudanças ocorridas, nós o chamamos de Comunidade dos Redimidos. Logo após a rebelião, um incontável número dessas casas ficou vazio, pois seus moradores foram expulsos desses lares por terem escolhido apoiarem o rebelde príncipe das trevas. O glorioso Príncipe Emanuel, um dia disse aos seus filhos: “Na casa de meu pai há muitas moradas”6, Ele se referia a essas casas, que agora se tornaram o lar dos resgatados, eles moram ali, são nossos vizinhos agora. Essas casas foram preparadas para eles durante muito tempo, pois foi prometido a eles pelo Senhor e tudo foi feito com carinho para cada morador, são mansões maravilhosas cuja construção jamais poderia ser executada pelo mais experiente engenheiro e o mais hábil arquiteto humano, com toda a arte e sabedoria nunca poderia projetar. Um inspirado escritor escreveu que não passou pela mente humana o que Deus tem preparado para seus filhos7, são mansões magníficas que exaltam o arquiteto do universo e enchem de gozo os habitantes do céu.


			Imerso em meus pensamentos, demorei-me para ouvir, que alguém me chamava:


			— Uriel, Uriel, o Príncipe chama-te! Deve comparecer perante Ele em audiência!


			Imediatamente saí, dirigindo-me à sala de audiência da Divindade, pois sempre que chamados, atendemos com prontidão e alegria, pois servi-lo sempre foi nosso maior prazer. Fui recebido por meu Senhor sem pompas e cerimônias, pois sempre Ele recebe os seus com simplicidade como quem recebe um amigo. Prostrei-me diante dele em reverência como sempre o fazemos, pois afinal é o soberano Deus do universo e Ele não espera menos que respeito e reverência ao estarmos em sua presença. Incumbiu-me, como a outros anjos de uma prazerosa missão a seu serviço. Entre os resgatados da Terra, vieram pequeninos, cujos pais não desejaram estar entre os remidos, mas permaneceram entre a multidão de perdidos, porém seus filhinhos em algum momento antes de sua morte, em sua inocência infantil dormiram antes de serem corrompidos pela maldade humana, e como o Senhor dissera um dia: “Deixai vir a mim os pequeninos, porque dos tais é o reino dos céus!”8. Estavam ali e deveriam ser cuidados até atingirem a idade adulta.


			Dentre milhares de pequenos seres, foi-me apresentado Benjamin*, o qual eu deveria levar para casa e adotá-lo como filho, ajudando-o no crescimento físico e mental. Eu já cuidara de crianças antes, mas nesse caso seria diferente, pois não haveria riscos, nem más influências por perto para lhe prejudicar o caráter, não seria seu anjo da guarda, mas seríamos companheiros mútuos, pois com certeza ele seria uma bênção para mim. No caminho para casa, descobri em meu amiguinho um menino vivaz e curioso, fazia muitas perguntas, e se mostrava pronto para conhecer o mundo novo que se apresentava a ele. Benjamin tem a idade terrestre de cinco anos e se despediu da vida em um acidente de automóvel, quando seus pais ainda serviam ao Príncipe, eles não entenderam, que naquele momento, o Príncipe estava preservando seu filho do ambiente funesto a que ele estaria exposto no futuro, mas com a morte prematura, ele estava preparado para a ressurreição dos justos. Então se rebelaram contra o Altíssimo e se tornaram aliados do rebelde no conflito contra Emanuel.


			Ao tomar Benjamin sob minha responsabilidade amei-o como a um filho, e procurei conduzir suas afeições ao amado Príncipe, sobre quem ele tinha muitas indagações. Respondi-lhe as muitas questões que havia em sua cabecinha infantil, mostrei-lhe as belezas do céu e conduzi-o nas ruas de ouro da cidade celestial. Ele pôde experimentar os adocicados frutos dos pomares celestes e deleitar-se na companhia de maravilhosos animais, antes considerados ferozes e carnívoros. Leões e tigres, agora mansos e calmos, sendo conduzidos por crianças, juntamente com suaves cordeirinhos e mansos cabritos às margens do rio da vida, são cenas comuns aqui. Levei-o em viagens siderais pelo espaço infinito, onde ele conheceu outros mundos maravilhosos e seres perfeitos desses mundos, que nenhum ser humano atingido pelo pecado pôde conhecer. Então, em uma visita do Príncipe Emanuel a nossa casa, Benjamin viu em suas mãos os sinais dos cravos, a cicatriz perpétua lembrando a história do calvário para toda a eternidade. Em tom infantil, perguntou ao Príncipe amado:


			— “Que cicatrizes são essas em suas mãos, Senhor?” o senhor, olhando com ternura para aquela criança, respondeu-lhe:


			— “São feridas que sofri na casa dos meus amigos!”9


			Mais tarde, após a visita do Senhor, indagou-me outra vez a respeito das feridas nas mãos do Príncipe.


			— Uriel, como “amigos” puderam ferir o Príncipe nas mãos daquela forma?


			Então disse ao meu pequenino amigo:


			— Sente-se aqui junto a mim, vou contar-lhe a triste e linda história das feridas do Príncipe.


			Observações:


			•	* Os nomes Uriel e Benjamim são dos personagens fictícios de uma história que poderá ser real para o leitor.
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Mundo rebelde


			Naquele dia o céu estava em silêncio, uma nota de tristeza pairava no ar. O príncipe acomodava-se em seu trono e observava a Terra em silêncio. Uma cidade pequena, um minúsculo ponto no universo lhe chamava a atenção. Nessa pequena cidade alguém saía de casa após uma breve discussão, Vanessa de Souza era uma bela jovem, foi criada por seus pais com muito amor, ensinada desde cedo a amar a DEUS acima de qualquer coisa. Durante algum tempo ela se deleitara na companhia do mestre, aprendera a conviver com Ele, a confiar Nele e entregara sua vida ao Príncipe da vida na tenra idade. Mas com o crescimento, vieram os devaneios da adolescência e, diante dos arroubos da juventude, Vanessa se deparou com um mundo que ela não conhecia, o mundo oferecido pelo rebelde. E ela teve de tomar decisões, fazer escolhas de acordo com seu livre arbítrio, um privilégio que o Pai concedeu a todas as suas criaturas, pois o pai não deseja adoração forçada, mas seu governo se baseia em seu amor infinito e na liberdade de escolha de seus filhos.


			Vanessa, apesar dos rogos de seus pais, escolheu estar ao lado do rebelde e sair dos braços protetores do príncipe da vida. Por isso o céu estava em silêncio, um ser amado pelo pai, desprezando a graça e o amor da Divindade se rebelou, deixando o amparo e a segurança oferecidos gratuitamente pelo céu para se aventurar num mundo de dor e miséria. 


			Não consigo imaginar como o ser humano podia rejeitar um amor tão grande, tudo o que o ser das trevas tinha a oferecer era miséria e sofrimento, ilusão e mentira, ódio e morte, mas o homem, cegado pela transgressão dos mandamentos de Deus, não via o abismo à sua frente. Mas o príncipe não desistiu de Vanessa, Ele pagou um preço alto por ela, Ele a amava demais para deixá-la nas mãos do rebelde. Mesmo respeitando seu livre arbítrio continuaria trabalhando em seu coração, revelando em toda a oportunidade seu imenso amor por ela.


			Essa história ocorreu em algum lugar no planeta Terra com o ser criado à imagem do Pai, o nome Vanessa, claro, é fictício, pois havia uma multidão de personagens em que a história de Vanessa se repetia. Algumas histórias com finais felizes, com arrependimento e perdão e outras, infelizmente, com consequências trágicas para aqueles que não se arrependeram.


			Os homens o conheceram como Jesus, a maioria nem o conheceram o suficiente e não fizeram questão de conhecê-lo, pois não tiraram tempo para estar com Ele. Eu o conheço profundamente, por seus vários nomes e significados: ELOIM, MIGUEL, MARAVILHOSO, EU SOU O VERBO, O ANJO DO CONCERTO, PAI DA ETERNIDADE, DEUS FORTE, DEUS O FILHO, O PRÍNCIPE DA PAZ e o título que eu mais aprecio EMANUEL - O PRÍNCIPE. Talvez você pergunte como o conheço tão bem? Eu o conheço porque convivo com Ele todos os dias, estou servindo-o em todo tempo. Por milênios estive a serviço dele. Claro, isso não é privilégio dos anjos, você também pode conhecê-lo, conviver com Ele, servi-lo a todo tempo, amá-lo e adorá-lo como os anjos o fazem. Vou contar a você algumas coisas que sei a respeito dele, que acredito levará você a amá-lo ainda mais. Algumas histórias que talvez você já conheça e as várias maneiras em que Ele atuou na Terra, às vezes através de seus servos, homens e anjos ou mesmo pessoalmente.
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